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OS PODERES DAS TREVAS E O MUNDO ESPIRITUAL NAS
ESCRITURAS 

ELOHIM, REBELIÕES CELESTIAIS E A VITÓRIA DO MASHIACH 

INTRODUÇÃO

A compreensão do mundo espiritual apresentado pelas Escrituras exige uma análise

que ultrapasse a divisão simplificada entre “anjos bons” e “demônios maus” [cite: 3]. O

pensamento bíblico desenvolveu-se dentro do ambiente religioso e cosmológico do antigo

Oriente Próximo, empregando termos como elohim, malakhim, shedim, “filhos de Elohim”,

“principados”,  “potestades”,  “tronos”  e  “domínios”  [cite:  3].  Essas expressões apontam

para  uma  realidade  espiritual  complexa,  organizada  hierarquicamente  e  diretamente

relacionada ao desenvolvimento da história humana e do plano redentor de Elohim [cite:

3].

O  material  que  fundamenta  este  estudo  chama  atenção  justamente  para  essa

complexidade [cite: 3]. Conforme nele se afirma: “Quando se trata do mundo espiritual,

somos forçados a utilizar a linguagem da nossa própria experiência [...] e os escritores

bíblicos fazem isso utilizando palavras que conheciam e que seu público conhecia.” [cite:

3]  Assim,  imagens relacionadas ao céu,  abismo,  deserto,  mar,  caos,  morte  e  regiões

geográficas  funcionam  não  apenas  como  descrições  físicas,  mas  também  como

elementos de uma linguagem teológica destinada a comunicar realidades espirituais [cite:

3].

Um dos conceitos fundamentais para compreender essa cosmovisão encontra-se

em Deuteronômio 32:8-9 [cite:  3].  A leitura preservada nos Manuscritos do Mar Morto

apresenta as nações sendo distribuídas segundo o número dos “filhos de Elohim” [cite: 3].

Essa  variante  textual  possui  profundas  implicações  para  a  compreensão  bíblica  da

dispersão das nações depois de Babel e da posterior escolha de Abraão e Israel como

instrumentos do propósito restaurador do Eterno [cite: 3].

Outro elemento essencial é a compreensão do vocábulo hebraico elohim [cite: 3].

Embora frequentemente traduzido simplesmente como “Deus”, o termo possui utilização

mais ampla nas Escrituras Hebraicas [cite:  3].  Pode designar o Elohim de Israel,  mas

também seres pertencentes ao mundo espiritual [cite: 3]. O contexto, portanto, determina

a  identidade,  posição  e  autoridade  daquele  que  recebe  essa  designação  [cite:  3].  A

utilização da  mesma palavra  não significa  igualdade ontológica  ou  hierárquica  com o

Altíssimo [cite: 3].
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Dentro  dessa  perspectiva,  as  Escrituras  apresentam  sucessivos  episódios  de

rebelião sobrenatural [cite: 3]. A transgressão do ser espiritual associado posteriormente a

HaSatan em Gênesis 3, a rebelião dos “filhos de Elohim” em Gênesis 6 e a dispersão das

nações  associada  a  Babel  constituem  importantes  eixos  interpretativos  [cite:  3].  Nos

Escritos  Nazarenos,  Yeshua  aparece  como  aquele  que  confronta  e  reverte  as

consequências  dessas  rebeliões,  inaugurando  o  Reino  de  Elohim  e  retirando  das

potestades rebeldes sua autoridade sobre as nações [cite: 3].

1. O MUNDO ESPIRITUAL ALÉM DA DIVISÃO ENTRE ANJOS E DEMÔNIOS

A tradição religiosa posterior frequentemente simplificou o mundo sobrenatural das

Escrituras em duas categorias: anjos e demônios [cite: 3]. Entretanto, observa-se que o

vocábulo bíblico é consideravelmente mais diversificado [cite: 3]. Encontram-se malakhim

— mensageiros —, querubins, serafins, filhos de Elohim, hostes celestiais, elohim, shedim

e  outras  designações  [cite:  3].  Nos  Escritos  Nazarenos  surgem  ainda  principados,

potestades, autoridades, tronos e domínios [cite: 3].

Critica-se a simplificação tradicional mediante a seguinte observação [cite: 3]:

“O que tendemos a fazer na tradição cristã é pensar que os ‘chapéus

brancos’ são anjos e os ‘chapéus pretos’ são demônios. Bem, o texto das

Escrituras realmente não se conforma a isso.” [cite: 3]

A Septuaginta desempenhou importante papel no desenvolvimento da terminologia

posterior  [cite:  3].  Ao  traduzir  as  Escrituras  Hebraicas  para  o  grego,  os  tradutores

empregaram angeloi para determinados seres entendidos como mensageiros e daimonia

em  contextos  envolvendo  entidades  espirituais  associadas  à  idolatria  [cite:  3].  Essa

terminologia influenciou profundamente as comunidades dos primeiros séculos [cite: 3].

Entretanto,  nota-se  que  a  terminologia  hebraica  preserva  distinções  que  podem

desaparecer  quando todos os  seres  espirituais  são reduzidos  às  categorias  “anjos”  e

“demônios”  [cite:  3].  Por  isso,  ao  compreender  o  vocábulo  original,  torna-se  possível

perceber  uma  estrutura  muito  mais  ampla  do  mundo  invisível  apresentado  pelas

Escrituras [cite: 3].

2. ELOHIM COMO DESIGNAÇÃO DOS HABITANTES DO MUNDO ESPIRITUAL

Um dos pontos centrais da argumentação é o significado de elohim [cite: 3]. Nas

Escrituras  Hebraicas,  elohim  não  funciona  exclusivamente  como  nome  próprio  do

Altíssimo  [cite:  3].  O  termo  pode  designar  diferentes  habitantes  do  mundo  espiritual,
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embora  somente  YHWH  seja  apresentado  como  o  Elohim  supremo,  incomparável  e

soberano [cite: 3].

Explica-se a questão da seguinte forma [cite: 3]:

“Um escritor bíblico realmente utilizará elohim para o Elohim da Bíblia e

também para muitos seres inferiores, os deuses das nações. O Salmo 82

usa o termo para os membros do conselho de Elohim, sua comitiva, a

hoste celestial.” [cite: 3]

Exemplifica-se essa estrutura no Salmo 82 [cite: 3]:

“Elohim está na congregação divina; julga no meio dos elohim” (Sl 82:1)

[cite: 3].

A distinção é evidente [cite: 3]. Aquele que preside o conselho possui autoridade

sobre os demais seres designados pelo mesmo termo [cite: 3]. Portanto, entende-se que

compartilhar a categoria elohim não significa possuir os mesmos atributos, autoridade ou

natureza absoluta do Altíssimo [cite: 3].

Resume-se essa ideia da seguinte maneira [cite: 3]:

“Elohim é simplesmente um termo utilizado como designação para

qualquer ser que, por natureza, seja membro incorpóreo do mundo

espiritual, seja bom ou mau.” [cite: 3]

Assim,  compreende-se  que  o  vocábulo  funciona  principalmente  como  uma

designação relacionada ao domínio de existência desses seres [cite: 3]. YHWH, porém,

permanece único em seus atributos e soberania [cite: 3].

3. DEUTERONÔMIO 32 E OS FILHOS DE ELOHIM

Deuteronômio 32:8-9 constitui um dos textos fundamentais para a compreensão da

denominada  “cosmovisão  de  Deuteronômio  32”  [cite:  3].  Algumas  tradições  textuais

apresentam que o Altíssimo established os limites das nações “segundo o número dos

filhos de Israel” [cite: 3]. Entretanto, evidências dos Manuscritos do Mar Morto preservam

uma leitura relacionada aos “filhos de Elohim” [cite: 3].

Destaca-se no estudo [cite: 3]:
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“Quando o Altíssimo dividiu as nações, quando fixou seus limites e suas

fronteiras, fixou seu número segundo o número dos filhos de Elohim.”

[cite: 3]

Essa  leitura  é  particularmente  significativa  quando  relacionada  ao  episódio  de

Babel, pois Israel ainda não existia naquele período [cite: 3]. Argumenta-se, portanto [cite:

3]:

“Por que Elohim dividiria as nações segundo os filhos de Israel? [...] Isso

não faz sentido, porque Israel não existia no tempo de Babel.” [cite: 3]

A leitura “filhos de Elohim” encontra apoio nos Manuscritos do Mar Morto e possui

paralelo  importante  na  tradição  da  Septuaginta,  que  apresenta  “anjos  de  Elohim”  em

algumas testemunhas textuais [cite: 3].

Deuteronômio  32:8-9  passa,  assim,  a  representar  uma  divisão  não  somente

geográfica, mas também espiritual [cite: 3]. As nações são dispersas, enquanto YHWH

estabelece posteriormente Israel como sua porção especial [cite: 3]:

“Porque a porção de YHWH é o seu povo; Jacó é a parte da sua

herança” (Dt 32:9) [cite: 3].

Essa estrutura torna-se fundamental para compreender posteriormente a missão do

Mashiach em relação às nações [cite: 3].

4. SHEDIM, ÍDOLOS E AS POTESTADES ESPIRITUAIS

Deuteronômio  32:17  declara  que  Israel  sacrificou  aos  shedim  [cite:  3].  Na

Septuaginta,  o  termo  foi  traduzido  por  daimonia,  contribuindo  para  a  terminologia

posteriormente encontrada nos Escritos Nazarenos [cite: 3].

Observa-se na análise [cite: 3]:

“Os israelitas são acusados de não adorarem Elohim, mas de adorarem

shedim. E a linha seguinte diz: elohim que eles não haviam conhecido.

Portanto, os shedim são chamados de elohim nesse versículo.” [cite: 3]

Essa  passagem  possui  relação  direta  com  1  Coríntios  10:20-21,  onde  Shaul

HaShaliach adverte os discípulos contra a participação em refeições relacionadas aos
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sacrifícios pagãos [cite: 3]. Para Shaul, entende-se que a questão não estava limitada à

matéria física dos ídolos [cite: 3].

Como se declara na exposição [cite: 3]:

“Na cosmovisão bíblica, essas eram entidades reais que importavam

porque eram hostis e podiam desviar as pessoas para longe do

verdadeiro Elohim.” [cite: 3]

No antigo  Oriente  Próximo,  uma imagem cultual  podia  ser  compreendida  como

habitação ou representação física da presença de uma entidade espiritual  [cite:  3].  O

objeto não precisava ser identificado literalmente com a divindade; funcionava como seu

ponto de manifestação cultual [cite: 3].

Por  isso,  conclui-se  que  a  condenação  bíblica  da  idolatria  possui  dimensão

espiritual [cite: 3]. A questão não é simplesmente madeira ou pedra, mas a transferência

da adoração pertencente ao Eterno para outras potestades [cite: 3].

5. A PRIMEIRA REBELIÃO: O NACHASH DE GÊNESIS 3

Gênesis 3 descreve a primeira grande ruptura dentro da ordem estabelecida por

Elohim [cite: 3]. Entretanto, nota-se um detalhe frequentemente ignorado: o texto hebraico

não chama diretamente a serpente de “Satanás” [cite: 3].

Esclarece-se o ponto [cite: 3]:

“A palavra satan em hebraico não está em Gênesis 3. A serpente nunca é

realmente chamada de Satanás na Bíblia Hebraica.” [cite: 3]

O  termo  utilizado  em  Gênesis  3  é  nachash  [cite:  3].  Somente  posteriormente,

especialmente durante o período do Segundo Templo e nos Escritos Nazarenos, a figura

da serpente primordial passou a ser explicitamente associada a HaSatan [cite: 3].

Apocalipse 12:9 demonstra claramente essa identificação posterior ao falar [cite: 3]:

“do grande dragão, a antiga serpente, chamada Diabo e HaSatan” [cite:

3].

Essa  associação  demonstra  um  desenvolvimento  terminológico,  e  não

necessariamente uma contradição [cite: 3]. A identidade teológica do rebelde de Gênesis

3 torna-se progressivamente explícita [cite: 3].

Afirma-se na fonte do estudo [cite: 3]:
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“À medida que o tempo passa, no período intertestamentário, ocorreu a

alguém: ‘Aquela figura da serpente realmente era hostil a Elohim e à

humanidade; ela era adversária de Elohim.’” [cite: 3]

Assim, entende-se que satan, originalmente uma designação funcional relacionada

a adversário ou acusador, gradualmente passa a funcionar como identificação específica

do grande adversário [cite: 3].

6. HASATAN NO LIVRO DE JÓ

Jó  1–2  apresenta  uma  cena  do  Conselho  Divino  na  qual  os  filhos  de  Elohim

comparecem perante YHWH e entre eles aparece ha-satan [cite:  3].  O artigo definido

hebraico é particularmente relevante [cite: 3].

Sustenta-se na análise [cite: 3]:

“Toda vez que a palavra satan ocorre ali, ela possui o artigo definido.

Portanto é ha-satan, ‘o adversário’. Isso mostra que não é um nome

pessoal próprio.” [cite: 3]

Nesse contexto,  ha-satan pode ser entendido como uma função dentro da cena

celestial:  aquele  que  investiga,  questiona  ou  acusa  [cite:  3].  O  desenvolvimento  da

narrativa ocorre quando essa personagem contesta a integridade de Jó e, indiretamente,

a avaliação do próprio Elohim [cite: 3].

Observa-se adicionalmente [cite: 3]:

“A transição de ‘estou fazendo meu trabalho’ para tornar-se adversarial

em relação a Elohim ocorre quando ele questiona a avaliação de Elohim

sobre Jó.” [cite: 3]

Essa distinção é importante porque impede que todas as ocorrências do substantivo

hebraico  satan  sejam  automaticamente  interpretadas  como  referências  ao  mesmo

personagem posteriormente conhecido como HaSatan [cite: 3].

7. ISAÍAS 14, EZEQUIEL 28 E A BUSCA PELA AUTONOMIA

Isaías 14 e Ezequiel 28 possuem contextos históricos relacionados respectivamente

aos reis  de Babilônia  e  Tiro  [cite:  3].  Contudo,  entende-se que as imagens utilizadas

nesses  textos  foram  frequentemente  interpretadas  como  possuindo  dimensões  que

transcendem seus governantes humanos [cite: 3].
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Isaías apresenta aquele que deseja [cite: 3]:

“subir acima das alturas das nuvens” e tornar-se “semelhante ao

Altíssimo” (Is 14:14) [cite: 3].

Relaciona-se esse tema à rebelião primordial da seguinte forma [cite: 3]:

“Você tem um ser específico que quer ser a autoridade máxima, quer

autonomia, quer estar no lugar de Elohim, faz essa escolha e sofre as

consequências.” [cite: 3]

A essência da rebelião,  portanto,  encontra-se na autonomia absoluta da criatura

diante do Criador [cite: 3]. O problema não é simplesmente ambição, mas a tentativa de

rejeitar a ordem estabelecida pelo Altíssimo [cite: 3].

Por isso, conclui-se [cite: 3]:

“A fome, a sede por autonomia, por superioridade, por estar no controle

[...] está realmente no coração do pecado.” [cite: 3]

Nesse  sentido,  entende-se  que  a  rebelião  celestial  e  a  rebelião  humana

compartilham um princípio comum: a criatura reivindicando para si uma autonomia que

pertence exclusivamente ao Criador [cite: 3].

8. A SEGUNDA REBELIÃO: OS FILHOS DE ELOHIM EM GÊNESIS 6

Gênesis  6:1-4  apresenta  os  “filhos  de  Elohim”  tomando  mulheres  humanas  e

produzindo  uma  descendência  relacionada  aos  Nephilim  [cite:  3].  A  interpretação

sobrenatural  dessa  passagem  era  amplamente  conhecida  no  Judaísmo  do  Segundo

Templo e aparece de maneira especialmente desenvolvida em 1 Enoque [cite: 3].

Menciona-se sobre o histórico interpretativo [cite: 3]:

“Desde a época de Agostinho, nós desmitologizamos, retiramos e

negamos que os acontecimentos de Gênesis 6:1-4 sejam sobrenaturais.”

[cite: 3]

A tradição enoquiana desenvolve detalhadamente essa interpretação [cite: 3]. Em 1

Enoque  6–16,  os  Vigilantes  descem  à  terra,  unem-se  às  mulheres  e  transmitem

conhecimentos proibidos à humanidade [cite: 3]. A corrupção resultante contribui para o

julgamento do Dilúvio [cite: 3].
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Acrescenta-se ao argumento [cite: 3]:

“Durante séculos, desde que o texto foi escrito e através do período

intertestamentário”, a interpretação sobrenatural foi amplamente

conhecida [cite: 3].

Essa observação é particularmente importante para a compreensão de textos como

2  Pedro  2:4  e  Judas  6,  nos  quais  seres  celestiais  que  pecaram  são  mantidos  sob

julgamento [cite: 3].

Judas declara [cite: 3]:

“E aos anjos que não guardaram o seu principado, mas abandonaram

sua própria habitação, reservou em cadeias eternas, sob trevas, para o

juízo do grande Dia” (Jd 6) [cite: 3].

A  linguagem  demonstra  grande  proximidade  conceitual  com  as  tradições

enoquianas relacionadas aos Vigilantes [cite: 3].

9. BABEL E A TERCEIRA REBELIÃO

A terceira dimensão do problema espiritual encontra-se associada à Torre de Babel

e à dispersão das nações [cite: 3]. Gênesis 11 registra a divisão dos povos; Deuteronômio

32 fornece, segundo essa interpretação, sua dimensão sobrenatural [cite: 3].

Explica-se a reavaliação desse texto [cite: 3]:

“Conhecemos toda a história de Babel, mas normalmente nunca

encontramos Deuteronômio 32:8-9 [...] até percebermos, através dos

Manuscritos do Mar Morto, que ali realmente diz ‘filhos de Elohim’.” [cite:

3]

Após  Babel,  Elohim  chama Abraão  em Gênesis  12  [cite:  3].  Essa  sequência  é

teologicamente significativa [cite: 3].  As nações foram dispersas, mas imediatamente o

Eterno inicia um plano pelo qual todas as famílias da terra seriam novamente alcançadas

[cite: 3]:

“Em ti serão benditas todas as famílias da terra” (Gn 12:3) [cite: 3].

Israel  torna-se,  portanto,  instrumento  da  restauração  das  nações  [cite:  3].  Essa

missão alcança sua plenitude no Mashiach, descendente de Abraão e de David [cite: 3].
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A  narrativa  bíblica  pode  ser  compreendida  como  um  movimento  que  parte  da

humanidade unificada, passa pela dispersão de Babel, pelo chamado de Abraão e pela

formação de Israel, culminando na reunião das nações através de Yeshua [cite: 3].

10. GEOGRAFIA CÓSMICA E AS POTESTADES DAS NAÇÕES

A denominada “geografia cósmica” decorre da compreensão de que determinadas

potestades  espirituais  foram  associadas  às  nações  [cite:  3].  Essa  estrutura  ajuda  a

explicar a linguagem empregada por Shaul HaShaliach [cite: 3].

Afirma-se sobre a terminologia paulina [cite: 3]:

“Shaul utiliza ocasionalmente a palavra demônios, mas na maior parte do

tempo fala sobre os poderes das trevas. Ele utiliza termos como

principados, potestades, governantes, tronos, domínios e autoridades.”

[cite: 3]

Essa terminologia aparece especialmente em Efésios, Colossenses e outras cartas

[cite: 3]. Efésios 6:12 declara [cite: 3]:

“Porque nossa luta não é contra carne e sangue, mas contra principados,

contra potestades, contra os dominadores deste mundo de trevas e

contra as forças espirituais da maldade nas regiões celestiais.” [cite: 3]

Entende-se que esses poderes não devem ser confundidos automaticamente com

os espíritos  associados às narrativas de possessão [cite:  3].  Há diferentes categorias

dentro do mundo sobrenatural rebelde [cite: 3].

Observa-se [cite: 3]:

“Eles são diferentes dos demônios. Mas possuem um inimigo comum;

são malignos e fazem parte do conjunto dos poderes das trevas.” [cite: 3]

A  missão  do  Reino,  portanto,  possui  uma  dimensão  cósmica:  as  nações

anteriormente  submetidas  às  potestades  são  chamadas  novamente  à  autoridade  do

Eterno através do Mashiach [cite: 3].

11. MORTE, SHEOL E O REINO DOS MORTOS

A morte constitui uma das principais manifestações da ruptura do Éden [cite: 3]. Na

cosmologia israelita antiga, o mundo dos mortos era frequentemente representado como
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estando nas profundezas da terra, razão pela qual a linguagem de “descer” ao Sheol é

recorrente [cite: 3].

Declara-se na exposição [cite: 3]:

“Na cosmologia israelita, o mundo inferior estava dentro da terra. Esse

era o reino associado à morte. Por quê? Porque você enterra as pessoas

quando elas morrem.” [cite: 3]

Compreende-se que essa linguagem não deve necessariamente ser convertida em

descrição  geográfica  moderna  [cite:  3].  Trata-se  da  cosmologia  fenomenológica  e

simbólica utilizada pelos escritores antigos [cite: 3].

O rebelde primordial é apresentado como sendo lançado para baixo, numa inversão

de sua tentativa de exaltação [cite: 3]. Aquele que desejava elevar-se acima das estrelas

de Elohim é associado ao domínio da morte e humilhação [cite: 3].

O tema alcança seu contraponto no Mashiach ressuscitado, que declara [cite: 3]:

“Eu sou o Primeiro e o Último, e aquele que vive; estive morto, mas eis

que estou vivo pelos séculos dos séculos e tenho as chaves da morte e

do Sheol” (Ap 1:17-18) [cite: 3].

A vitória de Yeshua sobre a morte constitui, portanto, parte essencial da derrota dos

poderes das trevas [cite: 3].

12. NECROMANCIA E OS PERIGOS DO CONTATO COM O MUNDO ESPIRITUAL

Deuteronômio 18 condena diferentes práticas divinatórias, incluindo a tentativa de

consultar os mortos [cite: 3]. Na perspectiva analisada, essas proibições pressupõem que

o mundo espiritual não deve ser tratado de maneira ingênua [cite: 3].

Questiona-se no texto-base [cite: 3]:

“Elohim realmente daria mandamentos para não fazer algo que você não

poderia fazer?” [cite: 3]

A preocupação fundamental não está em satisfazer curiosidade sobre fenômenos

sobrenaturais,  mas  em  proteger  Israel  contra  práticas  associadas  a  entidades  que

poderiam conduzi-lo à idolatria e ao engano [cite: 3].

Adverte-se categoricamente [cite: 3]:
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“Existem inteligências sobrenaturais que não são amigáveis e que

adorariam manipular você e destruí-lo.” [cite: 3]

Consequentemente,  as  Escrituras  orientam  Israel  a  buscar  direção  no  próprio

Eterno, e não por intermédio das práticas espirituais das nações [cite: 3].

Cogita-se  que  esses  seres  possam  possuir  conhecimento  superior  ao  humano

devido  à  sua  própria  existência  e  experiência  [cite:  3].  Entretanto,  entende-se  que

conhecimento não equivale à verdade moral [cite: 3].

“Eles lhe darão informações, darão um ‘conhecimento secreto’. Mas isso

pode simplesmente conduzir à sua própria destruição.” [cite: 3]

Essa advertência constitui  importante princípio bíblico de discernimento espiritual

[cite: 3].

13. O DESERTO, O MAR, LEVIATÃ E O SIMBOLISMO DO CAOS

As Escrituras frequentemente empregam imagens naturais para representar forças

relacionadas  ao  caos  e  à  morte  [cite:  3].  O  mar,  o  deserto  e  determinadas  criaturas

aparecem simbolicamente associados ao espaço “anti-Éden” [cite: 3].

Explica-se a simbologia [cite: 3]:

“Há morte, há desordem ou caos; essas coisas estão a 180 graus de

distância do mundo que Elohim criou para a família humana [...] elas são

anti-Éden.” [cite: 3]

Leviatã  constitui  um  dos  exemplos  mais  conhecidos  [cite:  3].  A  grande  criatura

marítima aparece em textos como Jó 41, Salmo 74 e Isaías 27 [cite: 3].  No ambiente

cultural do antigo Oriente Próximo, monstros marinhos podiam simbolizar forças caóticas

que ameaçavam a ordem established [cite: 3].

Conforme se observa [cite: 3]:

“Leviatã era um símbolo muito familiar no mundo antigo [...] esse grande

dragão do mar funcionava como metáfora do caos.” [cite: 3]

O mar representava perigo, imprevisibilidade e um ambiente no qual o ser humano

não poderia  naturalmente habitar  [cite:  3].  Por  isso,  tornou-se uma poderosa imagem

teológica [cite: 3].
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Em Apocalipse 21:1, quando se afirma que na nova criação “o mar já não existe”, a

imagem pode ser compreendida, dentro desse conjunto simbólico, como declaração da

eliminação definitiva do caos e da ameaça à ordem de Elohim [cite: 3].

14. BABILÔNIA COMO ARQUÉTIPO DO CAOS

Babilônia ocupa posição singular na teologia bíblica [cite: 3]. Ela remete à região

associada a Babel e posteriormente ao império responsável pela destruição de Jerusalém

e do Templo e pelo exílio de Judá [cite: 3].

Declara-se a respeito de sua carga teológica [cite: 3]:

“Babilônia era um lugar ruim porque foi ali que a tentativa terrena de

reiniciar o Éden morreu.” [cite: 3]

E posteriormente [cite: 3]:

“Babilônia foi quem conquistou Judá [...] destruiu o Templo e levou o povo

de volta para Babilônia.” [cite: 3]

Dessa forma, Babilônia torna-se muito mais que uma cidade histórica [cite: 3]. Ela

funciona como símbolo  teológico  da civilização organizada em oposição ao Reino de

Elohim [cite: 3].

Essa utilização reaparece em Apocalipse, no qual “Babilônia, a Grande” representa

um  sistema  mundial  contrário  ao  Eterno  [cite:  3].  A  Babilônia  escatológica  incorpora

características de poder político, econômico e religioso que se levantam contra o Altíssimo

e contra seus santos [cite: 3].

O  simbolismo  estabelece  uma  continuidade:  Babel  representa  a  dispersão  e

rebelião  das  nações;  Babilônia  histórica  representa  opressão  e  exílio;  Babilônia

escatológica representa a concentração final  das forças humanas contrárias ao Reino

[cite: 3].

15. MOSHÊ, YEHOSHUA E DAVID COMO FIGURAS DO MASHIACH

Estabelece-se  uma  relação  tipológica  entre  Moshê,  Yehoshua  (Josué),  David  e

Yeshua [cite: 3]. Cada uma dessas figuras participa, em determinado nível, do confronto

contra consequências das rebeliões que afetam a humanidade [cite: 3].

Conforme se indaga e responde na fonte [cite: 3]:
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“O que todos eles têm em comum? Todos são prenúncios, protótipos,

tipos de Yeshua.” [cite: 3]

Yeshua é apresentado como o profeta semelhante a Moshê, mas superior a ele

[cite: 3]. Hebreus desenvolve extensivamente essa superioridade do Mashiach sobre a

estrutura mosaica [cite: 3].

Yehoshua, por sua vez, aparece como guerreiro que conduz Israel à terra prometida

[cite: 3]. Relaciona-se essa imagem à liderança escatológica de Yeshua [cite: 3]:

“Com Yehoshua como guerreiro [...] quem lidera os exércitos de Elohim

no fim? É Yeshua.” [cite: 3]

Finalmente, David fornece a estrutura messiânica real [cite: 3]. Yeshua é o Filho de

David, aquele que recebe o Reino definitivo e cuja autoridade alcança Israel e as nações

[cite: 3].

“Ele é o novo David, é o David definitivo; é o Rei de Israel, é o Rei de

todas as nações.” [cite: 3]

A tipologia converge, portanto, para Yeshua como Profeta, Guerreiro e Rei [cite: 3].

16. YESHUA E A REVERSÃO DAS REBELIÕES SOBRENATURAIS

O ministério  de  Yeshua  deve  ser  compreendido  não  apenas  como resposta  ao

pecado individual, mas também dentro do grande conflito entre o Reino de Elohim e os

poderes espirituais rebeldes [cite: 3].

Apresenta-se essa perspectiva nos seguintes termos [cite: 3]:

“O que Yeshua faz [...] é especificamente destinado a curar e reverter

todas as três [rebeliões].” [cite: 3]

A primeira rebelião introduziu pecado e morte [cite: 3]. Yeshua responde oferecendo

ressurreição e vida eterna [cite: 3].

A segunda rebelião, associada a Gênesis 6, produziu corrupção e desordem [cite:

3].  O Mashiach manifesta  autoridade sobre  os  espíritos  malignos e  derrota  as  forças

relacionadas à impureza e ao caos [cite: 3].
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A terceira  rebelião  está  relacionada  à  dispersão  das  nações  e  ao  domínio  das

potestades [cite: 3]. O Evangelho do Reino responde a essa situação reunindo novamente

os povos sob a autoridade do verdadeiro Rei [cite: 3].

Colossenses 2:15 sintetiza essa vitória [cite: 3]:

“E, despojando os principados e as potestades, os expôs publicamente e

triunfou sobre eles.” [cite: 3]

A obra messiânica possui,  portanto,  dimensões humanas,  espirituais  e cósmicas

[cite: 3].

17. OS SETENTA DISCÍPULOS E A RECUPERAÇÃO DAS NAÇÕES

Lucas 10 relata o envio de setenta ou setenta e dois discípulos, dependendo da

tradição manuscrita [cite: 3]. O número possui possível relação simbólica com a lista das

nações de Gênesis 10 e com a tradição textual relacionada a Deuteronômio 32 [cite: 3].

Chama-se atenção para essa conexão [cite: 3]:

“É interessante que ele envie 70, ou 72, dependendo se você está

usando a Septuaginta ou o texto hebraico tradicional, mas é uma

referência às nações que foram deserdadas.” [cite: 3]

Depois do retorno dos discípulos, Yeshua declara [cite: 3]:

“Eu via HaSatan cair do céu como relâmpago” (Lc 10:18) [cite: 3].

Dentro  dessa  leitura,  entende-se  que  a  expansão  do  Reino  entre  as  nações

representa a perda progressiva da autoridade dos poderes espirituais rebeldes [cite: 3].

Interpreta-se a mensagem de Yeshua da seguinte maneira [cite: 3]:

“Se você é membro do Reino de Elohim, esse ser, HaSatan, não possui

absolutamente nenhuma reivindicação sobre você.” [cite: 3]

Assim,  evangelização  e  guerra  espiritual  tornam-se  conceitos  intimamente

relacionados [cite: 3]. A vitória ocorre mediante a expansão do Reino e a proclamação da

verdade [cite: 3].
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18. A VERDADEIRA NATUREZA DA GUERRA ESPIRITUAL

A  guerra  espiritual  bíblica  não  deve  ser  reduzida  à  busca  obsessiva  por

manifestações  demoníacas  [cite:  3].  Dentro  da  perspectiva  examinada,  sua  principal

expressão encontra-se na expansão do Reino de Elohim [cite: 3].

Afirma-se explicitamente [cite: 3]:

“O que é guerra espiritual? É o crescimento do Reino de Elohim, a

Grande Comissão e a diminuição do outro reino.” [cite: 3]

E imediatamente apresenta-se o instrumento fundamental dessa batalha [cite: 3]:

“A maneira pela qual isso é realizado é dizendo a verdade; você fala a

verdade contra as mentiras.” [cite: 3]

A  proclamação  do  Reino  confronta  as  estruturas  espirituais  e  humanas

fundamentadas no engano [cite: 3]. A missão dos discípulos de Yeshua consiste, portanto,

em anunciar a soberania do Eterno, chamar as nações ao arrependimento e testemunhar

que Yeshua é o Mashiach [cite: 3].

Essa perspectiva impede que a guerra  espiritual  se transforme em especulação

excessiva sobre demônios [cite: 3]. Seu centro permanece no Reino, no Mashiach e na

fidelidade ao Eterno [cite: 3].

19. OS SANTOS JULGARÃO OS SERES CELESTIAIS REBELDES

Shaul apresenta uma surpreendente declaração em 1 Coríntios 6:3 [cite: 3]:

“Não sabeis que julgaremos os anjos?” [cite: 3]

Dentro  da  cosmovisão  do  Conselho  Divino,  essa  passagem  adquire  profundo

significado [cite: 3]. Os seres humanos redimidos são destinados a participar do governo

da nova criação [cite: 3].

Sustenta-se no estudo [cite: 3]:

“Os novos filhos de Elohim substituem os antigos filhos de Elohim que

estão em rebelião. Nós iremos julgá-los.” [cite: 3]

Apocalipse 2:26 acrescenta [cite: 3]:
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“Ao vencedor, que guardar até o fim as minhas obras, eu lhe darei

autoridade sobre as nações.” [cite: 3]

A promessa  possui  notável  correspondência  com Deuteronômio  32  [cite:  3].  As

nações que estiveram submetidas a poderes rebeldes serão finalmente governadas pelo

Mashiach e pelos santos que participam de seu Reino [cite: 3].

O objetivo final do plano de Elohim não consiste apenas em retirar a humanidade do

mundo, mas restaurar a ordem originalmente desejada no Éden: uma família humana

glorificada vivendo na presença do Eterno e participando de seu governo [cite: 3].

20. A VITÓRIA FINAL DO MASHIACH SOBRE OS PODERES DAS TREVAS

A conclusão da narrativa bíblica é a restauração daquilo que foi perdido no Éden

[cite:  3].  A  morte  é  vencida,  HaSatan  é  julgado,  os  poderes  rebeldes  perdem  sua

autoridade,  as  nações  são  restauradas  e  Elohim  volta  a  habitar  plenamente  com  a

humanidade [cite: 3].

Enfatiza-se a abrangência da obra de Yeshua ao encerrar a exposição [cite: 3]:

“Pense no que Yeshua fez em resposta não apenas ao problema da

nossa mortalidade — a vida eterna —, mas em como, de maneira

maravilhosa e abrangente, aquilo que Yeshua realiza [...] cobre toda a

extensão dessas forças sobrenaturais das trevas.” [cite: 3]

E conclui-se [cite: 3]:

“Nenhuma delas é esquecida e nada permanece sem resposta.” [cite: 3]

Essa  afirmação  resume  adequadamente  a  teologia  desenvolvida  ao  longo  do

material [cite: 3]. O Mashiach não responde apenas à culpa individual [cite: 3]. Sua obra

representa a resposta definitiva do Eterno às forças que corromperam sua criação [cite:

3].

A esperança escatológica é, portanto, profundamente cósmica [cite: 3]. A vitória de

Yeshua significa ressurreição dos mortos, julgamento dos poderes rebeldes, recuperação

das nações e restauração da criação [cite: 3].

CONCLUSÃO

A  análise  da  linguagem  sobrenatural  das  Escrituras  demonstra  que  o  mundo

espiritual  bíblico é consideravelmente mais complexo do que a divisão posterior  entre
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“anjos” e “demônios” [cite: 3]. Termos como elohim, filhos de Elohim, shedim, principados,

potestades,  autoridades,  tronos  e  domínios  revelam  diferentes  categorias  e  funções

dentro da realidade espiritual [cite: 3]. Reconhecer essa diversidade permite compreender

com maior profundidade textos que, de outra maneira, permanecem isolados ou obscuros

[cite: 3].

Deuteronômio 32:8-9 ocupa posição fundamental  nessa reconstrução [cite:  3].  A

leitura “filhos de Elohim”, apoiada pelos Manuscritos do Mar Morto, relaciona a dispersão

das nações a uma dimensão sobrenatural e estabelece o pano de fundo para o chamado

de Abraão [cite: 3]. A partir dele, o Eterno forma Israel e estabelece a linhagem através da

qual o Mashiach alcançaria todas as nações [cite: 3].

As  três  grandes  rebeliões  —  Éden,  Gênesis  6  e  Babel  —  fornecem,  nessa

perspectiva interpretativa, uma estrutura para compreender a origem e o desenvolvimento

do mal sobrenatural [cite: 3]. A primeira relaciona-se à queda, pecado e morte; a segunda,

à transgressão dos seres celestiais e à corrupção da humanidade; a terceira, à dispersão

das nações e ao surgimento de uma geografia espiritual de domínio [cite: 3]. Essas três

dimensões reaparecem nos Escritos Nazarenos e convergem na obra de Yeshua [cite: 3].

Yeshua surge, assim, como o centro da restauração [cite: 3]. Como novo Moshê,

guerreiro maior que Yehoshua e Filho de David, ele confronta todas as dimensões da

rebelião [cite: 3]. Sua ressurreição derrota a morte; sua autoridade derrota os espíritos

malignos; seu Reino despoja principados e potestades; e sua missão entre as nações

inicia a recuperação daquilo que havia sido disperso desde Babel [cite: 3].

Por essa razão, entende-se que a guerra espiritual apresentada pelas Escrituras

não deve ser compreendida primordialmente como fascinação pelo mundo demoníaco

[cite: 3]. Sua essência está na fidelidade ao Eterno e na expansão do Reino mediante a

verdade [cite: 3]. Como se sintetiza na fonte examinada: “O que é guerra espiritual? É o

crescimento do Reino de Elohim [...] você fala a verdade contra as mentiras.” [cite: 3] A

vitória  pertence  finalmente  ao  Eterno  e  ao  seu  Mashiach,  e  a  restauração  culminará

quando os poderes rebeldes forem julgados, a morte for eliminada e a criação voltar à

ordem estabelecida pelo Altíssimo [cite: 3].
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